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RESUMO
O processo de envelhecimento é inevitável e progressivo com o passar dos anos. Para tentar desacelerar esse pro-
cesso podemos usar diversos procedimentos, cirúrgicos e não cirúrgicos. A procura por procedimentos menos 
invasivos está cada dia maior, devido às menores chances de complicações e tempo de recuperação pós-operató-
ria. Dentre os inúmeros procedimentos menos invasivos, está à utilização dos fios de PDO, como uma excelente 
opção no tratamento não cirúrgico no rejuvenescimento facial. O objetivo dessa revisão de literatura é relacionar 
as possíveis complicações na utilização deste material, bem como formas de tratamento e prevenção. O método 
utilizado foi o levantamento bibliográfico de artigos sobre o tema, disponíveis na PubMed, com recorte tempo-
ral de 2016 a 2021. Após os procedimentos de leitura e análise 25 artigos foram selecionados para compor esta 
revisão. Concluímos que o fio de PDO para o rejuvenescimento facial se mostra eficaz e seguro, mesmo tendo 
limitação no seu tempo de ação. Quando existentes, a maioria das complicações são leves e de fácil resolução e 
mesmo podendo ocorrer complicações tardias e raras, em geral elas podem ser resolvidas pela extrusão do fio.
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ABSTRACT
The aging process is inevitable and progressive over the years. To try to slow down this process we can use diffe-
rent procedures, surgical and non-surgical. The demand for less invasive procedures is increasing every day, due 
to the lower chances of complications and the time of postoperative recovery. Among the countless less invasive 
procedures, is the use of PDO threads, as an excellent option in non-surgical treatment for facial rejuvenation. The 
purpose of this literature review is to list the possible complications in the use of this material, as well as forms of 
treatment and prevention. The method used was the bibliographic survey of articles on the subject, available at 
PubMed, with a time frame from 2016 to 2021. After the reading and analysis procedures, 25 articles were selected 
to compose this review. We conclude that the PDO thread for facial rejuvenation proves to be effective and safe, 
even with a limited duration of action. When present, most complications are mild and easy to resolve, and al-
though late and rare complications may occur, they can usually be resolved by extruding the thread.
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RESUMEN
El proceso de envejecimiento es inevitable y progresivo a lo largo de los años. Para intentar ralentizar este proceso 
podemos utilizar varios procedimientos, quirúrgicos y no quirúrgicos. La demanda de procedimientos menos 
invasivos está aumentando día a día, debido a las menores posibilidades de complicaciones y al tiempo de recu-
peración postoperatoria. Entre los innumerables procedimientos menos invasivos, se encuentra el uso de hilos 
de DOP, como una excelente opción en el tratamiento no quirúrgico para el rejuvenecimiento facial. El propósito 
de esta revisión de la literatura es enumerar las posibles complicaciones en el uso de este material, así como las 
formas de tratamiento y prevención. El método utilizado fue el relevamiento bibliográfico de artículos sobre el 
tema, disponibles en PubMed, con un período de tiempo de 2016 a 2021. Luego de los procedimientos de lectura 
y análisis, se seleccionaron 25 artículos para componer esta revisión. Concluimos que el hilo DOP para el rejuve-
necimiento facial demuestra ser eficaz y seguro, incluso con una duración de acción limitada. Cuando están pre-
sentes, la mayoría de las complicaciones son leves y fáciles de resolver, y aunque pueden ocurrir complicaciones 
tardías y raras, generalmente pueden resolverse extruyendo el alambre.

PALABRAS CLAVE: Cara. Estética. Elevación.
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INTRODUÇÃO

	 O processo de envelhecimento é inevitável e 
progressivo. O envelhecimento da face afeta todas as 
camadas fasciais, desde a pele, passando por múscu-
los, gordura, ligamentos até os ossos e é resultado de 
alguns processos fisiológicos, como: deterioração da 
qualidade de pele, a queda dos coxins de gordura, per-
da de volume facial e perda de elasticidade.
	 A aparência de um rosto envelhecido está bas-
tante associada a alguns problemas como rugas, perda 
de volume, manchas senis e flacidez dos tecidos. Para 
melhorar esse aspecto ou tentar desacelerar o enve-
lhecimento, diversos procedimentos cirúrgicos e não 
cirúrgicos tem sido cada vez mais utilizados para o 
rejuvenescimento facial. A procura dos pacientes por 
técnicas menos invasivas aumentou drasticamente 
nas últimas três décadas.
	 Os fios de polidioxanona (PDO) estão popu-
larmente conhecidos entre os pacientes por ser um 
procedimento minimamente invasivo, de rápida exe-
cução e recuperação, sendo bastante utilizados na es-
tética facial em uma técnica para lifting facial1.
	 Os fios de PDO podem ser utilizados isolados 
ou associados a outros procedimentos faciais, como a 
toxina botulínica, ácido hialurônico, bioestimuladores 
de colágeno e plasma rico em plaquetas (PRP)2. Estes 
fios são reabsorvíveis permanecem em média seis me-
ses, após sofrer hidrólise e ser reabsorvido por comple-
to no organismo3. Os fios causam mudanças específi-
cas nos tecidos circundantes, formando uma cápsula 
fibrosa ao redor do fio, seguido por uma inflamação e 
aumento de colágeno4.
	 Apesar de ser um procedimento seguro, é im-
prescindível se ter um amplo conhecimento da anato-
mia facial e compreensão no mecanismo de ação dos 
fios, para que o procedimento seja realizado sem com-
plicações.
	 No entanto, algumas complicações podem 
ocorrer, exigindo que o profissional saiba como. Desse 
modo, o objetivo deste estudo foi fazer uma revisão de 
literatura sobre as possíveis complicações no uso dos 
fios de PDO no rejuvenescimento facial, identificando 
formas de prevenção e tratamento de possíveis com-
plicações no uso deste material.
	 Para isso, realizou-se uma pesquisa nas bases 
de dados científicas PubMed e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS/BIREME/OPAS), com recorte temporal de 
2016 a 2021. As expressões de busca utilizadas em am-
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bas as bases de dados foram: “polydioxanone threads” 
e “pdo threads”. A pesquisa na PubMed recuperou 49 
trabalhos de texto completo para a primeira expressão 
e 24 para a segunda. Já na Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS/BIREME/OPAS) o número de artigos recu-
perados foi de 33 para a primeira expressão e 19 para 
a segunda, totalizando 125 documentos, que foram 
analisados para verificar se atendiam ao objetivo desta 
revisão de literatura. Após a leitura do título, resumo e 
palavras-chave, além da exclusão de documentos du-
plicados, verificou-se que 25 artigos eram condizentes 
com o propósito da presente pesquisa.

	 Devido ao grande aumento na procura por pro-
cedimentos estéticos faciais, e principalmente o uso 
dos fios de PDO para realização de lifting facial como 
opção de tratamento no rejuvenescimento facial, no 
presente estudo pudemos observar que complicações 
podem ser acometidas comumente e raramente, va-
riando conforme sua complexidade. Por isso, apresen-
ta-se a seguir as complicações e tratamentos mais pre-
sentes na literatura, na utilização com os fios de PDO, 
divido em tabelas, de acordo com o autor e ano do es-
tudo. A Tabela 1 apresenta as complicações leves, bem 
como os respectivos tratamentos encontrados nos es-
tudos.
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	 Os procedimentos estéticos faciais estão po-
pularmente conhecidos e estão sendo cada vez mais 
escolhidos pelos pacientes que não desejam passar 
por procedimentos cirúrgicos complexos para reju-
venescimento facial. Esses procedimentos vão sendo 
buscados à medida que o envelhecimento acontece. 
O envelhecimento do tecido conjuntivo da pele torna-
-se mais fina e entra em colapso juntamente com as 
fibras elásticas, a aparência do rosto começa a mudar, 
aparecem rugas, manchas senis, perda de volume, fla-
cidez do tecido, sendo a área mandibular, bochechas, 
sobrancelhas e pescoço, as áreas mais acometidas5-6.
	 Os fios de PDO estão cada vez mais sendo uti-
lizados devido ser um procedimento não cirúrgico, 
ter um tempo curto de recuperação, deixar cicatrizes 
mínimas, ter um bom efeito lifting e alto índice de sa-
tisfação do paciente, além de ter poucas chances de 
complicações1.
	 Para se escolher o fio de PDO adequado, as se-
guintes qualidades são decisivas: resistência à tração 
suficiente para dar ancoragem do tecido e durabilida-
de para o rejuvenescimento4.
	 Os fios de PDO são totalmente reabsorvidos 
pelo organismo após um período entre quatro e seis 
meses7-8. No entanto, eles também são excelentes bio-
estimuladores de colágeno. Um estudo realizado em 
animais demonstrou a presença de formação de colá-
geno em um período superior a quarenta e oito sema-
nas9. Além disso, após uma análise molecular também 
foi observado que os níveis de colágeno tipo I e o fator 
de crescimento transformador b-1 aumentaram signi-
ficativamente no período de sete meses7,10, formando 
uma malha e tornando o efeito dos fios mais duradou-
ros4, o que leva a um aumento na textura da pele e me-
lhora na elasticidade2,11.
	 Mesmo tendo chances reduzidas, as complica-
ções podem ocorrer por diversos fatores. Geralmente, 
as complicações mais comumente relacionadas a esse 
procedimento são leves e de fácil resolução1-25, mas as 
chances de complicações aumentam devido a maior 
quantidade de fios utilizados. Quando se trata do uso 
de fios não absorvíveis a infecção é uma complicação 
comum. Por isso, tem aumentado consideravelmente 
o uso de fios absorvíveis feitos de PDO e ácido poli-L-
-láctico (PLLA) pois raramente está associada a com-
plicações12.

Complicações dos fios de PDO: como tratar e prevenir?

	 A Tabela 2 apresenta as complicações graves 
no uso do fio de PDO, apontadas nos estudos da pre-
sente revisão de literatura, bem como os tratamentos 
para esses casos.

Tabela 2 - Complicações graves e respectivos trata-
mentos no uso de fios de PDO encontrados nos estu-
dos.

Tabela 1 - Complicações leves e respectivos tratamen-
tos no uso de fios de PDO encontrados nos estudos.

DISCUSSÃO
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que já foram submetidos anteriormente a rinoplas-
tia com implantes Acredita-se que isto ocorre devido 
aos implantes utilizados na cirurgia causarem efeitos 
sinérgicos, e causarem uma reação de corpo estranho 
quando utilizados junto ao fio de PDO. As característi-
cas anatômicas do nariz, como a cartilagem que é alta-
mente suscetível a infecções e a ponta nasal, que apre-
senta a circulação pobre, torna vulnerável e suscetível 
a infecções, favorecendo a formação de um biofilme 
ao redor dos fios sendo difícil tratar com antibioticote-
rapia. Neste caso, se faz necessária a extrusão total dos 
fios16.
	 Ainda falando de complicações graves, pude-
mos observar lesão nos ductos ou da própria glândula 
parótida15,17, devido a falta de conhecimento anatômi-
co. Por isso, a importância de ressaltarmos o amplo 
conhecimento da anatomia e da técnica utilizada e 
tentar superficializar o trajeto nessa área17.
	 Dentro das limitações com o uso dessa técnica, 
a literatura mostrou casos de insucesso em paciente 
com uma flacidez no grau moderado a grave e índice 
de massa corporal alta1,8, mas com a associação de téc-
nicas e outros materiais a utilização dos fios se torna 
satisfatória18, indicando que em pacientes com flaci-
dez classificada de leve e moderada, pode-se utilizar 
somente os fios para lifting facial18.
	 Em um relato de caso estudou-se a associação 
das técnicas com fios e a ritidectomia de pequena in-
cisão, tendo resultados de sucesso, visto que se con-
segue retirar o excesso de pele do tracionamento em 
pacientes com a flacidez mais acentuada. O estudo 
ainda mostrou uma complicação tardia com a forma-
ção de um nódulo subcutâneo que foi tratado de forma 
cirúrgica aberta minimamente invasiva, somente para 
soltar a fibrose, sem retirar o fio19. A associação de téc-
nicas no uso de lifting com fios e o excesso de tecido 
removido apresenta desvantagens, como uma cicatriz 
minimamente visível, um tempo de cicatrização pro-
longada e complicações mais graves a exemplo de in-
fecções, necrose da pele, hematoma e seroma, poden-
do até causar danos ao nervo facial18.
	 O procedimento com os fios é realmente uma 
técnica minimamente invasiva e eficaz, porém precisa 
ser avaliado o ponto de fixação, vetores e ponto de sa-
ída, além de ter o conhecimento que a camada alvo é 
a subcutânea. O nível de satisfação tem crescido cada 
dia mais devido a melhora da tecnologia e da qualida-
de do material, o que aumenta sua eficácia e diminui 
as complicações. Dentre os tipos de fios os nãos ab-

	 Apesar de ser incomum podem ocorrer com-
plicações tardias após a utilização dos fios de PDO, 
causadas por processos inflamatórios crônicos, como 
a formação de celulite e múltiplos abscessos, que po-
dem ser causadas por cepas gram-positivas de S. au-
reus e estreptococos12. Essas complicações podem ser 
evitadas com amplo conhecimento da anatomia local 
e orientação preventiva de trauma na região do pro-
cedimento. A complicação, se ocorrer, deve ser ini-
cialmente tratada com antibioticoterapia e caso não 
seja resolvida será necessário fazer a excisão dos fios7. 
Quando há um abcesso recorrente, devem ser investi-
gadas as causas locais como reação de corpo estranho, 
drenagem e cultura. Além disso, é importante identi-
ficar a causa da infecção crônica e também manter o 
acompanhamento em longo prazo12.
	 Outra complicação incomum, também foi en-
contrada associada a esta técnica: a formação de um 
cisto de inclusão epidérmica recorrente. Esta foi uma 
complicação tardia e rara, mas existente, localizada 
na região temporal com infiltração dos tecidos mo-
les invadindo a fáscia superficial. O tratamento foi à 
remoção total da lesão e dos tecidos cicatriciais e ad-
ministração de antibioticoterapia. Neste caso, o cisto 
epidermóide foi considerado iatrogênico em relação a 
história no uso dos fios faciais13.
	 Algumas complicações são comuns, e nor-
malmente ocorrem em 10% dos casos11,14. Dentre elas 
estão: edemas, hematomas, equimoses, ondulações, 
covinhas, assimetrias, extrusão de fios, infecções e gra-
nulomas1-25.
	 Com relação às complicações leves, a dor mo-
derada no pós-operatório imediato foi a mais relatada. 
Os casos de eritema, hematomas e edema foram re-
solvidos espontaneamente com o passar dos dias ou 
semanas15. Em casos de infecções e formação de gra-
nulomas a terapia executada deve ser a antibioticote-
rapia e corticoideterapia respectivamente. A migração 
ou extrusão dos fios podem ser evitadas fazendo uma 
amarração dos fios no mesmo ponto de inserção. Mes-
mo sendo um ponto de fixação fraco, a resistência ao 
tecido subcutâneo restringe a movimentação dos fios, 
aumentando o efeito lifting e diminuindo as chances 
de migração dos fios11. 		 Porém, em casos de 
deslocamento do fio e infecções que não melhoram, a 
extrusão dos fios se faz necessária15.
	 Infecções graves, como abscessos, feridas 
abertas e até necrose tecidual, foram observadas em 
casos de rinoplastia com fios de PDO em pacientes 
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portante nas mudanças faciais que ocorrem em todos 
os níveis dos tecidos moles e estruturas ósseas subja-
centes, um fenômeno em que diferentes tecidos são 
enfraquecidos e colapsam em diferentes direções. Para 
reverter os efeitos gravitacionais, o levantamento puro 
da pele e a remoção do excesso de tecido mole podem 
ser usados para ajudar reduzir rugas, queda e flacidez, 
precisamos também devolver o volume perdido para 
estabelecer o resultado desejado.
	 Ainda não existe um procedimento de lifting 
ou tração considerado mais eficaz. A maioria dos pa-
cientes fica satisfeita por até um ano, embora o declí-
nio seja gradual24.
	 As técnicas de ancoragem são o principal fator 
de determinação para um bom resultado. Para melho-
rar os resultados, os fios de tração devem ser usados 
para suspender as camadas mais profundas, de forma 
cuidadosa, devido à gravidade e os movimentos faciais 
que podem provocar rompimento ou afrouxamento 
dos pontos de ancoragem, sejam os dos absorvíveis ou 
não25.

sorvíveis, que têm como desvantagens a maior pos-
sibilidade de ocorrer efeitos colaterais; e dentro dos 
absorvíveis, os fios de PDO que podem ocasionar nor-
malmente complicações leves quando comparadas 
com outros fios absorvíveis como o Sillhouette e os de 
ácido lático. Quando acontece alguma intercorrência, 
podem ser removidos os fios se necessário. Nos casos 
que ocorrem ondulações ou covinhas não precisa fa-
zer a remoção do fio, pois normalmente passa espon-
taneamente dentro de algumas semanas20-21.
	 Estudos comprovam que os procedimentos 
com fios de PDO causam dor mínima15,22 ou ausência 
de dor em 78% dos pacientes, porém o efeito dos fios 
são transitórios: em seis meses diminui o efeito e com 
doze meses nenhum efeito está mais presente. Mesmo 
sendo transitório, o índice de satisfação é bem alto e o 
aumento da demanda por procedimentos não cirúrgi-
cos ajudou bastante para esse crescimento e procura22.
	 A literatura recomenda que é preciso ter cuida-
do com a tração feita pelo fio, pois quando se tem um 
fio de tração que excede essa força pode haver com-
plicações. Quando o ponto de inserção se encontra 
no couro cabeludo há a presença da queda de cabelo 
ou perda do cabelo temporal, provavelmente alope-
cia por pressão ou isquemia no processo de ancora-
gem7,17. Observamos um caso que foi utilizado como 
terapia preventiva o uso da medicação Minoxidil tópi-
co na região do couro cabeludo para evitar a alopecia 
por compressão23, o que demonstra que o uso do fio 
absorvível é seguro e com efeitos adversos mínimos e 
transitórios20.
	 Os fios de PDO realmente tem se expandido no 
mercado, devido suas qualidades, dentre elas algumas 
características do material, como: a inércia biológica, 
falta de reação do tecido, facilidade de manuseio, fa-
cilidade de esterilização, falta de reação alérgica, falta 
de carcinogenicidade e alta absorção. Porém, além de 
possíveis complicações outro cuidado que precisa-
mos ter é o aumento de volume facial e um período de 
adaptação tecidual não deixando os contornos natu-
rais nesse período.
	 Precisa-se entender que à medida que se en-
velhece, o tecido facial muda e se torna frouxo. As van-
tagens nesse caso do uso dos fios não absorvíveis é o 
efeito mais prolongado, porém, os estudos sobre essa 
vantagem são ainda escassos. Já as vantagens do uso 
dos fios absorvíveis é que as complicações são míni-
mas e leves6.
	 O envelhecimento desempenha um papel im-

Complicações dos fios de PDO: como tratar e prevenir?

CONCLUSÃO

	 Os métodos de tração usando fios absorvíveis 
de PDO mostram eficácia e segurança, mesmo sendo 
limitada pelo tempo de ação. Na maioria dos casos 
no uso dos fios de PDO as complicações quando exis-
tentes são leves e de fácil resolução, podendo ocorrer 
complicações tardias, raras, normalmente ocasiona-
das por iatrogênia, mas podendo também ser resol-
vida na maioria das vezes com extrusão dos fios e an-
tibioticoterapia e corticoideterapia. Com esta revisão 
concluiu-se que mesmo podendo ocorrer raramente 
complicações mais graves, elas podem ser totalmente 
prevenidas e evitadas tendo um bom conhecimento 
da anatomia facial, conhecimento do material utili-
zado e conhecimento da técnica executada. Desta 
maneira diminuímos as chances de complicações e 
aumentamos o sucesso do tratamento. Podemos ain-
da associar com outras terapias de rejuvenescimento 
facial para potencializar o efeito desejado, tornando a 
utilização dos fios de PDO uma técnica segura e efi-
caz no tratamento de rejuvenescimento facial.
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